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  Este livro é dedicado a você, leitor, para que, após a leitura, esteja pronto a dar passos muito mais seguros rumo à sustentabilidade financeira. Baseado em fatos reais da minha vida, ele tem a intenção de compartilhar com você a Metodologia DSOP, um jeito simples e eficaz de lidar com o dinheiro, que me levou a conquistar a independência financeira aos 37 anos de idade. Milhares de pessoas já encontraram o caminho da prosperidade espelhando-se nessa experiência.




  Agora é a sua vez!




  Acredite. Você também pode!




  Reinaldo Domingos
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Prefácio





  No início deste século, havia a opinião quase unânime de que uma das áreas com maior demanda no mundo dos negócios seria a de “finanças pessoais”.




  De fato, os emaranhados aspectos no mundo financeiro trazem muita dificuldade para o cidadão comum, que deve se preocupar em captar e aplicar recursos, fazer investimentos, cuidar de seu futuro, planejar financeiramente a sua vida, estabelecer um orçamento familiar, entre outros aspectos da área de finanças.




  A essas dificuldades, somam-se variáveis psicológicas, econômicas, sociológicas e, ainda, de contabilidade mental para o desenvolvimento das finanças pessoais de cada um. Por certo, muitos outros aspectos compõem esse complexo processo, que atinge todos os que pensam no futuro e preocupam-se com o bem-estar da família.




  Felizmente, estudiosos, pesquisadores e mestres em finanças, pioneiros nessa área, envolvidos com as variáveis da psicossociologia, da contabilidade e da economia, começam a apresentar trabalhos, palestras, e a publicar livros que orientam as pessoas, ajudando-as a ter uma vida melhor.




  Um desses pioneiros é, sem dúvida, Reinaldo Domingos. Além de ministrar palestras por todo o Brasil sobre o assunto, ele presenteia nossa sociedade com este livro.




  Professor e educador, entre outras qualificações, Reinaldo Domingos consegue usar uma didática clara e envolvente, capaz de alcançar, por meio de uma linguagem acessível, até mesmo os mais leigos no tema. Aliás, o segredo desses estudiosos pioneiros é exatamente proporcionar uma linguagem que deixe o cidadão comum à vontade para absorver os conceitos propostos, permitindo-lhes praticá-los imediatamente.




  Creio que muitos leitores serão favorecidos, pois esta obra lhes permitirá buscar com sucesso um padrão de vida equilibrado e, mais que isso, a educação financeira em suas finanças pessoais.




  Para mim, é um grande prazer esta empreitada de prefaciar uma obra destinada a disseminar a cultura financeira de responsabilidade e prosperidade em nosso país.




  Prof. Dr. José Carlos Marion




  Professor titular do Departamento de Contabilidade e Atuária da FEA-USP (Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo) e do Mestrado em Contabilidade na PUC-SP (Pontifícia Universidade Católica).




  
Apresentação





  A origem do educador e terapeuta financeiro




  Se você já me conhece, provavelmente sabe da minha intenção ao escrever este livro e confia no que vou dizer nas próximas páginas. Sabe também que minhas ideias em relação ao dinheiro fazem parte de algo concreto que aprendi e aplico – com excelentes resultados – em minha vida financeira.




  Se não me conhece, vai querer saber um pouco mais a meu respeito. Por isso, acho importante resumir para você a minha trajetória. Nasci e cresci em uma família humilde. Sou de Casa Branca, cidade do interior de São Paulo, hoje com aproximadamente 30 mil habitantes. Meu pai era ferroviário e trabalhava na Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, que depois passaria a se chamar Fepasa. Minha mãe cuidava da casa e dos filhos e ajudava a complementar a renda familiar vendendo produtos de beleza e bijuterias. Tínhamos uma vida simples, sem luxo ou extravagâncias, e com poucas possibilidades de realizar um dos meus primeiros sonhos: comprar uma bicicleta.




  Desde cedo, me dei conta de que tudo o que eu quisesse conquistar na vida dependeria de mim, do meu esforço. Com essa determinação precoce em mente, aos 12 anos, arranjei meu primeiro trabalho, como auxiliar de camelô, na praça central da minha cidade. Como estudava na parte da manhã, busquei o que fazer para ganhar dinheiro, a fim de realizar meu sonho, e comecei a trabalhar das 15 às 18 horas, de segunda à sexta-feira, e aos domingos, das 4 horas da manhã até o início da tarde, em uma cidade próxima à minha, chamada Tambaú, visitada por romeiros devotos do milagreiro Padre Donizete.




  Intuitivamente, percebi que precisaria guardar uma parte do dinheiro que ganhasse, se quisesse realizar meus sonhos, principalmente aqueles que eram mais difíceis de alcançar com os poucos recursos que eu tinha. Com essa disposição em mente, fui saber quanto meu sonho custava. Entrei na loja e perguntei quanto era a bicicleta que lá estava, na vitrine. Descobri que meu sonho de moleque custava o equivalente a 100 reais hoje.




  A partir daí, dos 15 reais mensais que eu recebia, guardava 10 e gastava os outros cinco em guloseimas. Repeti esse processo durante dez meses e, quando consegui os 100 reais da bicicleta, fui imediatamente à loja.




  Quando vi meu sonho realizado, experimentando a sensação inesquecível de finalmente poder ter minha bicicleta, passei a acreditar, com toda a força, que eu seria capaz de conquistar tudo o que desejasse na vida, se renovasse a cada dia minha capacidade de sonhar, mas sempre respeitando o tempo que as coisas levam para acontecer.




  O tempo passou, mudei de emprego e, mesmo quando estive no exército, durante a prestação do serviço militar obrigatório, continuei guardando minhas economias. O período em que estive lá serviu para me ensinar algo útil para toda a vida: a disciplina que aprendi no quartel reforçou minha disposição natural de cumprir meu caminho, respeitando os limites do meu avanço, mas sem nunca perder de vista meus objetivos pessoais.




  A cada dia, ficava mais clara para mim a importância de guardar dinheiro para realizar meus sonhos. Desde aquela época, eu já tinha em mente o propósito de guardar uma quantidade de dinheiro suficiente para não depender apenas dos meus ganhos mensais para me sustentar.




  O fato é que, quanto mais eu via os resultados obtidos com minhas pequenas economias, mais eu me sentia motivado a continuar poupando. Foi então que comecei a alimentar o sonho de me mudar para São Paulo, onde, eu sabia, teria melhores oportunidades de crescer.




  Com as economias que até então conseguira juntar, tive a segurança de deixar o emprego garantido e partir para o que muitos consideravam uma perigosa aventura. Foi assim que desembarquei na capital paulista em 1981, com uma mala na mão, pouco mais que o equivalente a 3 mil reais no bolso e a cabeça fervilhando de sonhos e esperança.




  Os primeiros tempos não foram fáceis. Consegui emprego em uma loja da Rua Santa Efigênia e inicialmente dividi um apartamento com alguns conhecidos de minha cidade, até encontrar um novo lugar para morar.




  Logo que entrei no curso de Ciências Contábeis, mudei de emprego e passei a trabalhar como assistente de contabilidade em uma empresa em Alphaville, Barueri (Grande São Paulo). Nessa época, comecei a buscar uma atividade paralela para reforçar meu orçamento. Arranjei um trabalho extra em outra empresa de contabilidade. Ali trabalhava aos sábados, domingos e feriados, e assim permaneci por seis anos, trabalhando duro e guardando dinheiro. Com essas atividades, concluí a faculdade e, na sequência, ingressei em uma pós-graduação na área de Análise de Sistemas.




  Em 1986, percebi que todo o caminho traçado até ali me preparara para abrir meu próprio negócio. Comecei então a buscar nos jornais anúncios de venda de empresas contábeis. Lembro-me até hoje daquele anúncio do jornal Primeiramão: “Busco sócio que queira trabalhar. Facilito”. Fui conhecer a empresa, que se resumia a uma pequena garagem coberta de telhas de cimento-amianto, luz de mercúrio e duas mesas muito velhas. Isto é, não havia uma empresa de fato, com estrutura montada, mas apenas uma pessoa física que chamava aquele espaço de escritório contábil. A carteira de clientes não passava de meia dúzia de empresas. Havia uma probabilidade considerável de que eu não conseguisse ganhar ali o equivalente ao que até então ganhava em meu emprego. Ainda assim, decidi apostar. Então, com 50% do valor de um Chevette e uma linha telefônica do plano de expansão da antiga Telesp, isto é, sem mexer em minhas economias, comprei a carteira de clientes e os ativos fixos desse lugar para abrir a Confirp Consultoria Contábil Ltda.




  O primeiro passo foi estabelecer a visão de onde gostaria de chegar. Baseado nisso, decidi que a Confirp seria referência no segmento de contabilidade no Brasil, e sua missão, a de levar ao empresário informações que ajudariam nas decisões de seu negócio.




  Crescendo com sustentabilidade e confiança, em poucos anos, a Confirp havia se transformado em uma empresa sólida e de muito prestígio no mercado. Quanto mais ela crescia e se fortalecia, mais eu me capitalizava para dar os próximos passos, com segurança e tranquilidade, sem alterar meu padrão de vida. Foi com essa estratégia em mente que, em 1990, ainda morando na mesma pensão dos tempos de faculdade, comprei a primeira sede da Confirp – e também a minha primeira casa.




  Desde então, norteado pela convicção de que poderia atingir todas as minhas metas, desde que soubesse administrar com eficiência os meus recursos financeiros, minha empresa e meu patrimônio pessoal se expandiram, o que aumentou meu poder de compra e colocou-me na posição de investidor cada vez mais respeitado pelas instituições financeiras.




  Em todo o meu trajeto, sempre que possível, procurei passar para as pessoas com as quais convivia a forma como eu agia, que se resumia a um jeito de fazer que me possibilitou atingir a independência financeira aos 37 anos de idade. Fui percebendo, de modo cada vez mais claro, o quanto as pessoas tinham dificuldade para evoluir em suas finanças pessoais, sobretudo pela falta de disciplina para poupar parte do que ganhavam.




  Em 2001, tive a ideia de criar um site para ajudar as pessoas no controle de suas finanças: o Financeiro 24 horas, que se tornou, na época, uma importante ferramenta de controle do dinheiro por meio da internet e, a partir de 2012, transformou-se em uma empresa desenvolvedora de soluções tecnológicas. Naquele momento, definitivamente, percebi o quão era difícil para as pessoas guardarem dinheiro, devido à falta de hábito de controlar seus próprios gastos.




  Aprendi que uma planilha financeira pode, sim, ajudar algumas pessoas a buscar o equilíbrio; pessoas que, ao se organizar, conseguem encontrar sozinhas o caminho. Mas planilhas apenas não resolvem o problema financeiro de milhões de indivíduos, porque não promovem a transformação necessária. Naquela época, entendi que precisaria continuar refletindo sobre a questão até encontrar um mecanismo mais eficiente para auxiliar as pessoas.




  De 2003 para cá, minha atuação como educador financeiro se expandiu, ainda que essa expressão não fosse muito conhecida no mercado empresarial, tampouco na mídia. Inicialmente, minhas orientações eram informais, conhecimentos compartilhados com amigos, familiares e clientes, os quais eu procurava ajudar a partir da minha experiência de vida.




  Mas, a partir de um dado momento, passei a me dedicar cada vez mais à educação financeira, realizando palestras em entidades como Rotary Club, Associações Comerciais e Industriais e em empresas. Também cresceu a minha participação em programas de rádio e televisão, para falar sobre o assunto. Por fim, comecei a produzir artigos para várias mídias.
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